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Resumo 

 

 

Pretendemos estudar situações de conflito interpessoal e sócio-moral e 

comparar as estratégias de resolução que são escolhidas por adolescentes de contextos 

culturais diferentes. Participaram no estudo 89 adolescentes, 44 portugueses e 45 

angolanos, com idades compreendidas entre os 14 e os 16 anos, distribuídos de forma 

equivalente pelos dois géneros. Foram construídos quatro dilemas que configuram 

situações de conflito interpessoal e moral habituais entre adolescentes (humilhação, 

inveja, rivalidade entre grupos e traição amorosa) e foram utilizadas quatro medidas, 

atribuição de comportamento e de emoção, perceção de ganhos e antecipação de custos. 

Os resultados revelaram que a escolha de estratégias de resolução de conflitos 

interpessoais (agressão física, agressão verbal, indiferença, negociação e outras) é 

insensível ao género, mas varia inter-medidas nas histórias de inveja e de traição, varia 

com o conteúdo sócio-moral das situações, sobretudo entre a história de traição amorosa 

e as outras histórias, e varia inter-culturas também para a história de traição, onde se 

verificam diferenças estatísticas nas três medidas. Os resultados mostram ainda que os 

adolescentes têm dificuldade em antecipar os custos associados às estratégias de 

resolução de conflitos interpessoais, pois optam maioritariamente por não responder a 

esta questão.  

 

Palavras-chave: adolescência, resolução de conflitos interpessoais, cultura, 

desenvolvimento moral, desenvolvimento pró-social.  
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Abstract 

 

This study intends to research interpersonal and socio-moral conflict situations 

and to compare the resolution strategies that are chosen by adolescents of different 

cultural contexts.  Eighty-nine adolescents (44 portuguese and 45 angolans), between 14 

and 16 years old and equally distributed by gender, participated in the study. Four 

dilemmas that configure interpersonal and moral conflict situations usually used by 

adolescents (humiliation, jealousy, rivalry between groups and love treason) were 

constructed for this study and four measures were used, attribution of behavior, 

emotion, perception of gains and anticipation of costs. The results revealed that the 

choice of the strategies (physical aggression, verbal aggression, indifference, 

negotiation and other) is insensitive to gender but varies between measures in the stories 

of jealousy and treason; varies with the socio-moral situation, especially between the 

story of love treason and the other stories; varies inter-cultures, also for the story of 

treason, where there are statistics differences on the three measures. Also, the results 

showed that adolescents have difficulty to anticipate the costs associated with strategies 

of conflict resolution, preferring not to answer the question. 

 

Keywords: Adolescence, interpersonal conflict resolution, culture, moral 

development, prosocial development. 
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INTRODUÇÃO 

 

Pretendemos, neste trabalho, estudar situações de conflito interpessoal e sócio-

moral e comparar as estratégias de resolução deste tipo de conflitos que são escolhidas 

por adolescentes de contextos culturais diferentes, designadamente de cultura angolana 

e portuguesa.  

O primeiro interesse por este objeto de estudo prende-se com a própria situação 

de Angola. O país viveu, quase durante 30 anos, um conflito armado que provocou uma 

degradação das condições sociais de vida das pessoas e criou um ambiente de violência 

que se manifesta nas atitudes e ações dos angolanos e, sobretudo, dos adolescentes. 

Com a paz, assinada em 2002, Angola conheceu uma grande viragem na sua História e 

assistimos, atualmente, a grandes mudanças sociais, políticas e económicas que tendem 

a esbater as divergências passadas, mas que tendem também a promover novos conflitos 

sociais e morais.   

O segundo interesse por este objeto de estudo prende-se com a situação 

histórica e atual que se vive, em Portugal. A manutenção das colónias, com tudo o que 

elas implicaram, representou um obstáculo ao desenvolvimento autónomo do país numa 

fase de expansão económica do mundo ocidental. A entrada de Portugal na União 

Europeia, em 1986, implicou uma revolução completa da economia portuguesa e, a 

partir de 2002, as consequências desse processo tornaram-se catastróficas: estruturas 

produtivas abandonadas em favor de uma economia de serviços e de especulação 

imobiliária, estagnação económica, encerramento de muitas empresas, aumento do 

desemprego. A crise social e moral não tardou a instalar-se, o desempenho económico 

de Portugal tornou-se dececionante e este contexto está a afetar particularmente os 

jovens, designadamente os adolescentes que interessam diretamente o presente estudo. 

Ora, do nosso ponto de vista, estes processos de transformação política, social 

e económica, que ocorreram paralelamente em Angola e em Portugal, poderão ter 

influenciado o desenvolvimento sociomoral dos adolescentes angolanos e portugueses, 

influência esta que se poderá traduzir em relações de conflito entre pares, em atitudes de 

agressividade, senão mesmo de violência. Segundo Fonseca (2007), a atitude agressiva 

manifesta-se por um conjunto heterogéneo de comportamentos, bater, insultar, ser cruel, 

ameaçar ou ferir as outras pessoas, destruir ou danificar os seus bens, que têm em 

comum o facto de visarem, intencionalmente, causar danos e sofrimento a outrem. O 
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objetivo geral deste estudo será então procurar perceber que estratégias escolhem os 

adolescentes angolanos e portugueses, atualmente integrados num contexto de paz 

política e não tanto de paz social, para resolverem situações de conflito interpessoal e 

moral. 

Nos últimos anos, os dados estatísticos sobre a questão dos comportamentos 

agressivos mostram a imperiosa necessidade de um estudo aprofundado, árduo, e de um 

esforço de sistematização e integração dos conhecimentos teóricos e empíricos 

disponíveis em áreas específicas. Porém, tal estudo não se esgota apenas em avaliações 

simplesmente numéricas. Atualmente, outras dimensões, de natureza psicológica e 

social, prendem a atenção dos investigadores da violência e agressão humana.  

Segundo a Organização Mundial da Saúde (O.M.S.), no seu relatório de 2002, 

cresce de forma alarmante a violência interpessoal e 1,7 milhares de óbitos registados, 

nesse ano, tiveram como principais vítimas e agressores os adolescentes e jovens 

adultos (Yunes, 2002). Como vimos, para o estudo que aqui propomos, selecionámos 

então duas amostras de adolescentes, angolanos e portugueses, de idades compreendidas 

entre os 14 e os 16 anos. 

Embora a maioria dos estudos aponte no sentido de que agressão será 

claramente superior nos rapazes comparativamente às raparigas, estudos recentes 

mostram que a agressão se manifesta de forma diferente nos dois géneros. Os rapazes 

parecem exibir mais agressão física e direta e as raparigas parecem exibir mais agressão 

relacional e indireta (Crick 1994). No presente estudo procurámos então saber se a 

escolha de estratégias de resolução de conflitos interpessoais varia com o género dos 

adolescentes angolanos e portugueses. 

Estudos recentes, designadamente num estudo com adolescentes latinos, os 

autores alertam-nos para diversos aspetos que poderão influenciar altos níveis de 

agressividade, designadamente ausência de afeto, falta de cuidados parentais, privação 

de alimentos, episódios de maus tratos físicos e psicológicos, bem como o facto de 

estarem expostos frequentemente a ambientes familiares agressivos (violência inter-

parental) ou a filmes, programas e video-jogos violentos (Chaves, Kelder & Orping, 

2002 citados por Joly, Dias & Marini, 2009). Por sua vez, Berkowitz (1989) mostra que 

a prontidão para agredir também pode estar ligada a outros aspetos do ambiente. 

Hábitos agressivos, aprendidos previamente, podem contribuir para essa prontidão da 

mesma forma que a presença no ambiente de “pistas” agressivas como, por exemplo, a 

existência de armas que podem aumentar a probabilidade de agressão. Como vimos, no 
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presente estudo, procurámos também saber se a escolha de estratégias de resolução de 

conflitos interpessoais varia com o contexto sócio-cultural e comparámos adolescentes 

angolanos e portugueses. 

Segundo os especialistas, o conflito interpessoal é um processo que envolve 

perceções, emoções e comportamentos e só se inicia se uma parte percebe que a outra 

está frustrada ou prestes a sentir-se assim. Mais precisamente, o conflito interpessoal 

corresponde à perceção de uma situação de oposição entre duas ou mais pessoas 

(Robbins, 1978), ou seja, à perceção de incompatibilidade total, parcial ou real, a 

respeito de papéis, objetivos e interesses individuais ou coletivos (Dolan, Lamoureux e 

Gosselin,1990). No presente estudo, confrontámos e indagámos os participantes sobre 

quatro dilemas sócio-morais hipotéticos, que configuram situações de conflito 

interpessoal e moral habituais entre os adolescentes, situações de humilhação, inveja, 

rivalidade entre grupos e traição amorosa. 

Para além das referidas dimensões teórica e empírica, pensamos que este 

estudo tem ainda uma dimensão educativa, uma vez que o conhecimento das estratégias 

de resolução de conflitos interpessoais espontaneamente escolhidas pelos adolescentes é 

certamente o ponto de partida necessário para se poderem favorecer e promover 

mudanças eventualmente mais adaptadas. A educação orientada para a resolução de 

conflitos está cada vez mais difundida em todo o mundo e baseia-se, atualmente, em 

perspetivas que buscam melhorar o convívio social e criar bases para a construção de 

sociedades e culturas mais democráticas e sensíveis à ética nas relações humanas.  

Do nosso ponto de vista, a maioria das propostas e das experiências de 

resolução de conflitos apelam para modelos tradicionais que utilizam arbitragens, 

mediações, negociações e terapias (Schnitman, 2000), que atuam geralmente sobre 

objetivos específicos e práticos e que obedecem a pressupostos dicotómicos, procurando 

fundamentalmente levar o sujeito a ganhar ou perder, conseguir ou não cumprir o seu 

interesse próprio ou o seu ponto de vista. 

Porém, os novos paradigmas de resolução de conflitos assentam na 

comunicação e nas práticas discursivas e simbólicas, promovendo diálogos 

transformativos. Abandonam a ideia subjacente em todos os conflitos de que existem 

vencedores e perdedores e procuram reforçar a ideia de que é possível a construção do 

interesse comum, em que todos os envolvidos ganhem conjuntamente, com uma 

coparticipação responsável. Este tipo de abordagens permite aumentar a compreensão, o 

respeito mútuo, permite construir ações coordenadas que consideram as diferenças e 
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incrementam o diálogo e a participação coletiva em decisões e acordos participativos. 

Estas abordagens acreditam ainda na importância do protagonismo das pessoas que 

enfrentam conflitos em suas vidas e entendem que tal processo deve ter em conta não 

apenas as emoções, intenções e crenças dos participantes, mas também os domínios 

simbólicos, narrativos e dialógicos do meio no qual se constroem e no qual se 

transformam significados e práticas, permitindo o aparecimento de identidades, mundos 

sociais e novas formas de relação interpessoal, moral e pró-social (Fernandes, 2009). 

Assim, no capítulo 1 desta dissertação, abordaremos a adolescência e o 

desenvolvimento interpessoal enquanto fundamento básico para a construção da 

identidade, do pensamento moral e da conduta pró-social, com vista à aquisição de um 

sentimento de segurança e autoestima, essenciais no processo de co-construção da 

realidade social. No capítulo 2, apresentaremos os objectivos, as hipóteses e a 

metodologia utlizada na investigação empírica aqui proposta. No capítulo 3, 

apresentaremos os resultados obtidos neste estudo, a sua análise crítica, bem como as 

conclusões e as possíveis sugestões para uma investigação posterior. 
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CAPÍTULO I: ADOLESCÊNCIA E DESENVOLVIMENTO 

INTERPESSOAL 
 

 

Considera-se a adolescência como uma fase da existência humana onde se 

desenvolvem transformações orgânicas, cognitivas, sociais e afetivas com interferência 

direta no relacionamento interpessoal a nível familiar, escolar ou social. Constitui a fase 

de busca da identidade em que o adolescente procura a uniformidade que lhe pode 

proporcionar segurança e auto-estima (Sousa, 2006). É a fase em que o individuo 

adquire a capacidade para levar em conta os pensamentos e as perspetivas dos outros em 

circunstâncias sociais. O indivíduo torna-se capaz de se descentrar da sua própria 

perspetiva e coordená-la com os pontos de vista dos outros, num processo de co-

construção da realidade social, uma vez que este é um processo dialético no qual 

qualquer indivíduo pode ser sujeito e objeto num determinado momento (Selman, 

1980). 

O adolescente vive fundamentalmente um processo de busca constante duma 

identidade própria. Mas, os estudos sugerem que a consolidação positiva e diferenciada 

da identidade dificilmente ocorre antes dos 18/19 anos de idade e muitos jovens não 

conseguem construir uma identidade diferenciada e coerente devido à sua incapacidade 

de encontrarem respostas adaptativas para as tarefas identitárias (Simões, 2002; 

Ferreira, 2011). Do ponto de vista psicológico, o sujeito tem que cumprir 

necessariamente duas tarefas ou processos fundamentais: um processo ativo de 

exploração pessoal e a organização de um nível razoável de coerência e diferenciação 

da sua identidade (Simões, 2002; Ferreira, 2011). 

Por um lado, a adolescência é uma fase de desconstrução ativa do passado 

pessoal, perspetivado como definitivamente abandonado, e uma fase de emergência de 

uma nova consciência entranhada por um conjunto de possibilidades que potenciam a 

construção de um projeto futuro. Por isso, os adolescentes já apresentam a capacidade 

de organizarem a sua memória autobiográfica de modo a transformá-la numa história, 

num relato pessoal, que é fruto da interpretação das experiências passadas que servem 

como base de sustentação para a construção de projetos futuros. E, neste processo de 

mudança, encontramos uma complexidade de fatores, onde se destacam: a existência de 

um suporte social que por vezes tende a apresentar contradições que são projetadas 
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sobre o jovem; as novas exigências do desenvolvimento físico, emocional, cognitivo, 

interpessoal, social e moral do adolescente; e a tensão provocada pela necessidade de 

abandonar e mudar as formas infantis de pensamento e de conduta (Sprinthall e Collins, 

2011). 

Por outro lado, o adolescente já consegue organizar um nível razoável de 

coerência e diferenciação, no qual identificamos aspetos importantes como a 

diversidade de papéis que desempenhou e irá desempenhar, a dimensão temporal 

centrada no que foi, no que é e no que será no futuro, o que entende como real e 

possível ou ideal, a imagem que tem de si próprio e a impressão que produz nos outros.  

Vejamos então, mais detalhadamente, três componentes do desenvolvimento 

psicológico do adolescente que, segundo a literatura, favorecem esta busca e construção 

da identidade e que estão diretamente associados à resolução de situações de conflito 

social que interessa particularmente o estudo que aqui apresentamos. 

 

1.1. Perspetivas desenvolvimentistas do pensamento moral  

 

Piaget (1932/1965, cit. por Carlos & Koller, 1998), na sua teoria sobre o 

desenvolvimento moral, sublinha a importância da cognição. Para Piaget, o estudo da 

moral não é meramente descritivo, mas se baseia em normas e nos princípios, ou seja, 

toda a moral repousa sobre significações.  

Por sua vez, Kohlberg (1969, cit. por Carlos & Koller, 1998) defende que a 

neutralidade no estudo do desenvolvimento moral é enviesá-lo. Assim, para este autor, é 

necessário explicitar, desde o início, os principais critérios que se tomam como ponto de 

partida para o estudo do desenvolvimento moral. Na sua perspetiva, as principais 

mudanças produzidas com o desenvolvimento moral supõem importantes 

reestruturações no significado que o sujeito dá ao mundo (hipótese cognitiva) e cujo 

resultado possibilita formas superiores de adaptação a esse mundo (hipótese evolutiva). 

Estes postulados aplicados ao âmbito moral equivalem a afirmar que as principais 

mudanças que se produzem ao longo do desenvolvimento são de natureza cognitiva e 

conduzem o indivíduo a níveis superiores de justiça (Kolhberg, citado por Diaz-Aguado 

e Medrano, 1995). Com estes pressupostos Kohlberg revela-se um investigador de 

inspiração Piagetiana, mas supera-o e procura ampliar a teoria piagetiana. 
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Embora o desenvolvimento cognitivo seja uma condição necessária, mas não 

suficiente para o desenvolvimento moral, a conduta moral não pode ser desligada da 

cognição moral, que lhe está subjacente argumenta Walker (1986, cit. por Lourenço, 

2006). Por isso, uma grande parte da literatura sobre desenvolvimento da cognição 

moral debruça-se sobre os pensamentos, motivos, razões e valores que induzem 

condutas de natureza moral (Kurdek, 1978; Underwood e Moore, 1982).  

Ora, o raciocínio moral dos adolescentes sofre mudanças importantes no 

período que vai dos 12 aos 19 anos. Esta é uma fase na qual os jovens estão muito 

interessados em questões sobre o que é certo ou errado em termos sócio-morais e em 

que tendem a tornar-se progressivamente mais conscientes das implicações do seu 

raciocínio e do seu comportamento social (Santos, 2010).  

A nível do desenvolvimento cognitivo, a adolescência caracteriza-se pela 

emergência da inteligência formal, pelo predomínio do pensamento abstrato, pela 

possibilidade de operar ações mentais que ultrapassam a dependência de conteúdos 

concretos e atuam sobre conteúdos proposicionais. Segundo Sprinthall e Collins (2011), 

pensar as possibilidades, testar hipóteses e ser capaz de planificar são as três 

características fundamentais do desenvolvimento cognitivo dos adolescentes. Assim, os 

adolescentes pensam e raciocinam de forma abstrata, especulativa e flexível e 

reconhecem que o que percecionam e apreendem constitui apenas uma possibilidade 

num conjunto de possibilidades.  

A nível do desenvolvimento moral, Piaget (1965, cit. Por Sousa, 2006) diz-nos 

que o adolescente se encontra habitualmente numa fase de autonomia moral, pois 

constrói juízos independentes e não aceita, passivamente, os valores e a autoridade dos 

pais e de outros adultos.  

Para Kholberg, a adolescência é um período caracterizado pela construção de 

valores sociais e pelo interesse por problemas éticos e ideológicos. O adolescente 

adquire novas capacidades cognitivas que lhe permitem confrontar opiniões e construir 

uma conceção própria da realidade (Kohlberg, 1981, cit. por Sousa, 2006). Kohlberg 

liga então as mudanças próprias da adolescência ao conceito de justiça, associado à 

moral convencional, à perspetiva sócio-moral da pessoa orientada por noções de 

igualdade, reciprocidade e equidade nas relações sociais. O sentido de justiça não é mais 

uma regra, é uma razão para ação e, por isso, Kohlberg aponta como ideal do 

desenvolvimento moral a capacidade para a resolução de conflitos interpessoais tendo 

em conta todas as posições em causa, balanceando-as, equilibrando-as e hierarquizando-
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as segundo princípios morais relativamente universais e que se apresentam, assim, como 

razões para a ação (Kohlberg, 1976, cit. Por Sousa, 2006). 

1.2. Perspetivas desenvolvimentistas do pensamento e conduta pró-social 

 

Mais recentemente, Eisenberg, Gilligan e outros investigadores do 

desenvolvimento moral deslocam a sua análise para a conduta pró-social, a moralidade 

do bem ou a ética do cuidado (Lourenço, 2006; Ferreira, 2011). O comportamento pró-

social tem sido entendido como qualquer ato executado com o objetivo de beneficiar 

alguém (Rodrigues, Assmar e Jablonski, 2001). 

Várias teorias procuram explicar a origem e as condições do comportamento 

pró-social, designadamente as teorias psicanalíticas, da aprendizagem, sociobiológicas e 

sociais, e também as teorias do desenvolvimento sócio-moral (Rodrigues, Assmar e 

Jablonski, 2001).  

A teoria da troca social, com a sua estratégia minimax, diz-nos que o indivíduo 

tende a minimizar os custos e maximizar as recompensas, o que permite prever que a 

relação interpessoal continuará se for suficientemente lucrativa para ambas as partes e 

será interrompida se uma das partes, ou ambas, acreditarem que a interação já não é 

satisfatoriamente compensadora (Homans, 1961; Thibaut e Kelley, 1959). Por sua vez, 

as teorias da aprendizagem consideram que os valores pró-sociais podem ser 

incorporados pelos jovens através de práticas educativas dos pais, da formação 

religiosa, da educação formal e até mesmo do intercâmbio entre culturas (Boyd e 

Richerson, 1990; Campell, 1978). 

Com efeito, estudos transculturais mostram diferenças entre as várias culturas 

quanto ao grau com que os seus membros tendem a manifestar comportamentos pró-

sociais e manifestam tendência à ajuda e cooperação, (Triandis, McCuster e Hui, 1990, 

citados por, Rodrigues, Assmar e Jablonski, 2001). 

Por sua vez, a diferença de género, quanto ao comportamento pró-social, 

originalmente invocada por Gilligan (Lourenço, 2006 & Ferreira, 2011), para além do 

aspeto biológico, pode também ser encarada numa perspetiva cultural. Existem atributos 

associados à perceção de ser homem e de ser mulher que variam entre culturas. Mais 

precisamente, em todas as culturas há normas específicas para homens e mulheres, das 

quais derivam traços e comportamentos socialmente valorizados e esperados para uns e 

para outras (Rodrigues, Assmar e Jablonski, 2001). 
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Estudos realizados por Eagly e Crowley, (1986) constataram ainda que os 

homens se apresentam como mais pró-sociais em situações de emergência e de risco, 

que requerem ações mais heróicas, e que as mulheres se mostram mais propensas do 

que os homens a prestar ajuda e apoio emocional nas situações tradicionalmente 

relacionadas com as expectativas sociais, como cuidar de crianças e de velhos 

(Belansky & Boggiano, 1994; Brody, 1990; Eagly & Crowley, 1986). 

Ora, se o comportamento pró-social é determinado por uma conjugação de 

múltiplos fatores pessoais e contextuais, não podemos concluir que um género seja mais 

propenso aos comportamentos pró-sociais do que o outro, pois tudo depende do tipo de 

situação social de ajuda, da cultura, da educação, etc. (Rodrigues, Assmar e Jablonski, 

2001). 

Por sua vez, as abordagens desenvolvimentistas tendem a mostrar que, na 

adolescência, a conduta pró-social parece induzida por sentimentos de empatia e 

preocupação com as necessidades do outro, com a dignidade e bem-estar das pessoas, 

da sociedade e da humanidade em geral. Para atingir este nível de desenvolvimento pró-

social é necessário que o adolescente tenha capacidade de descentração sociocognitiva e 

afetiva e tenha também integrado na sua identidade o sistema de valores morais e pró-

sociais que recebeu dos seus educadores e da sua cultura. 

 

1.3. Perspetivas desenvolvimentistas do pensamento e conduta 

interpessoal 

 

O pensamento atual tem como pressuposto importante a tese segundo a qual o 

desenvolvimento psicológico depende do processo de interação, contrariando, assim, 

uma visão mais antiga que concebia o desenvolvimento como um processo inteiramente 

orientado, isto é, com um princípio e um fim (teoria maturacionista). Por outras 

palavras, podemos dizer que, na perspetiva atual, o desenvolvimento não é unilateral. A 

determinação orgânica torna-se certamente um dos elementos importantes durante todo 

esse processo; mas, o desenvolvimento é influenciado por múltiplos fatores e a 

qualidade da estimulação ambiental interage com a capacidade do próprio indivíduo 

para tirar proveito das experiências que vai vivenciando ao longo do ciclo de vida 

(Sprinthall e Collins, 2011).  

No plano do desenvolvimento interpessoal, Selman (1980) considera que o 

processo de construção da realidade social corresponde a uma co-construção, interativa 
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e dialética, do conhecimento de si e dos outros e das diversas relações sociais que o 

indivíduo vai estabelecendo e consolidando.  

Nas relações interpessoais os adolescentes, ao contrário das crianças, já são 

capazes de integrarem a noção de reciprocidade e, por isso, chegam facilmente ao 

questionamento da autoridade e, para eles, as normas que em vez de servirem os seus 

próprios interesses particulares devem estar orientadas socialmente.  

Selman (1980) enquadra os pré-adolescentes, na fase de tomada de perspetiva 

social auto-reflexiva e recíproca (nível 3) e os adolescentes na tomada de perspetiva 

social de terceira pessoa e mútua (nível 4) ou mesmo na tomada de perspetiva social 

profunda e pós-simbólica (nível 5).  

No nível 3 de tomada de perspetiva, o pré adolescente consegue pôr-se no 

lugar do outro e percebe que os outros podem fazer a mesma coisa; por isso, os 

pensamentos e sentimentos tornam-se base das interações e já reconhece a influência 

mútua dessas diferentes perspetivas. 

No nível 4 de tomada de perspetiva, o adolescente perceciona o seu eu da 

mesma forma que os outros o fazem, coordena os diferentes pontos de vista com a 

situação que confrontam e, por isso, começa a ver as relações entre as pessoas como um 

processo de partilha mútua de satisfação, de compreensão social e de equidade. 

No nível 5 de tomada de perspetiva, os adolescentes ou adultos podem 

construir conhecimento de uns sobre os outros a níveis diferentes, desde compartilhar 

informações ou interesses superficiais, a dividir valores ou opiniões comuns a respeito 

de ideias bastante abstratas de natureza moral, legal e social. Nesta fase, o adolescente 

apresenta a capacidade de integração de várias perspetivas possíveis, que vão além do 

contexto da interação, e valoriza o facto que os pensamentos, emoções e 

comportamentos são determinados psicologicamente e, por isso, podem ser 

inconsistentes, tendo em conta a identidade de cada um e a sua história de vida pessoal 

(Selman, Zamansky, Stone & Phelps, 1983). 

Mas, o importante neste processo é que a tomada em conta do ponto de vista do 

outro, sobretudo quando ele é relativamente diferente do nosso, constitui uma 

oportunidade de nos darmos conta do sentido da diferença, dos outros e dos princípios 

morais, algo sem o qual temos dificuldade em ver soluções que não sejam apenas 

egocêntricas e moralmente pré-convencionais (Lourenço, 2006). A tomada de 

perspetiva social é, essencialmente, a estrutura cognitiva de compreensão da realidade 
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interpessoal/social, é o óculo de leitura da realidade interpessoal, pois é através dela que 

conhecemos as pessoas e as relações entre as pessoas (Coimbra, 1990). 

Vários estudiosos identificaram, pelo menos, três tipos de tomada de perspetiva 

basicamente relacionadas a ações morais e pró-sociais: afetiva, entendida como a 

capacidade de compreender os sentimentos e reações emocionais dos outros; social, 

enquanto capacidade de compreender as ações, motivações e pensamentos dos outros; e 

percetivo-espacial, como capacidade de colocar-se literalmente no lugar do outro e ver 

o seu ponto de vista percetivo (Kurdek, 1978; Moore & Eisenberg, 1984; Shantz, 1975).  

Ora, por um lado, a literatura aponta diferenças entre faixas etárias, tanto na 

vertente social (Brandt, 1978; Carlo, Knight, Eisenberg e Rotenberg, 1991; Flavell, 

Botkin, Fry, Wright e Jarvis, 1968; Iannotti, 1985; Selman, 1971; Zahn-Waxier, Radke-

Yarrow e Brady-Smith, 1977), como na vertente afetiva (Carlo, Knight, Eisenberg e 

Rotenberg, 1991; Iannotti, 1978; Kurdek e Rogdon, 1975).  

Por outro lado, dos três tipos de tomada de perspetiva, a afetiva e a social têm 

sido mais comumente ligadas a ações morais e pró-sociais, uma vez que a maioria 

destas ações apelam para contextos relacionais que envolvem o próprio e os outros. Por 

exemplo, antecipar as consequências potenciais de uma ação para com os outros pode 

promover e influenciar a ação pró-social. Similarmente, comportamentos pró-sociais 

podem ocorrer mais frequentemente quando os indivíduos inferem a necessidade, a dor 

ou a miséria do outro.  

Embora alguns investigadores argumentem que a tomada de perspetiva pode 

não ser suficiente para predizer ações pró-sociais (Eisenberg, 1986; Kurdek, 1978) e que 

pode até levar à agressão (Feshbach, 1987), alguns estudos meta-analíticos afirmam a 

existência duma correlação positiva entre tomada de perspetiva social e afetiva e o 

comportamento pró-social (Kurdek, 1978; Underwood & Moore, 1982). Outros estudos 

mostram-se mais cautelosos quanto a essa correlação (Carlo e cols., 1991; Iannotti, 

1978, 1985; Zahn-Waxler e cols., 1977; Kurdek, 1978; Underwood e Moore, 1982). 

Segundo estes autores, as inconsistências em torno da correlação positiva relacionam-se 

com problemas teóricos, de definição do conceito de tomada de perspetiva, e com 

problemas metodológicos de avaliação, designadamente a validade questionável das 

tarefas de tomada de perspetiva (Eisenberg, 1986; Kurdek, 1978).  

Pensamos, contudo que, tendo em conta as evidências dos estudos, existem 

razões para se acreditar que a tomada de perspetiva aumenta com a idade e está 

relacionada com a antecipação e desempenho de ações pró-sociais.  
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1.4. Perspetivas metodológicas de avaliação do desenvolvimento moral, 

pró-social e interpessoal. 

 

A avaliação do desenvolvimento psicológico, designadamente do 

desenvolvimento cognitivo e sociocognitivo, tem levantado, nos últimos anos, aceso 

debate teórico-metodológico. Constata-se, com efeito, que existe uma certa limitação 

dos meios disponíveis para avaliação do desenvolvimento psicológico.  

A metodologia experimental e psicométrica, utilizada muitas vezes para avaliar 

o desenvolvimento psicológico, levou muitos investigadores a reduzirem o objeto da 

psicologia científica a simples relações entre a situação e a resposta observável do 

sujeito (Aguiar, 1995, pp. 9-23). Contudo, a conduta não é um efeito direto de variáveis 

externas ou internas, é construída pela interação entre a ação do indivíduo e as 

condições do mundo, físico e social que confronta e, por outro lado, a resposta 

observável do sujeito ao mundo é mediada por organizações da ação, frequentemente 

internas, que controlam e permitem compreender a resposta acessível ao observador.  

Para se avaliar o desenvolvimento psicológico é portanto importante “ir além 

da simples observação e registo das respostas finais do sujeito confrontado a questões 

ou situações-problemas específicas e procurar compreender a atividade mediadora e/ou 

captar a organização instrumental da conduta de resolução do problema” (Aguiar, 1995, 

pp., 9-23). Por isso, Piaget (1947, 1974), propõe uma análise macrogenética da conduta, 

o método de indagação clínica-crítica, em que o sujeito é submetido a tarefas não 

finalizadas, cujo objetivo não lhe é antecipadamente apresentado, “pois não que se 

destinam, de facto, a avaliar se a resposta obtida é ou não correta, mas antes a saber 

como a criança ou o adolescente pensa, como representa uma dada situação- problema e 

se essa estrutura de pensamento é ou não consistente com a resposta final de resolução 

do problema que anuncia” (Aguiar, 1995, pp., 9-23). 

Esta é portanto uma forma de avaliação que nos parece particularmente 

adequada ao nosso objeto de estudo, uma vez que a avaliação psicológica exige sempre 

do observador um exercício de interação e a observação da resposta de um sujeito 

confrontado a condições mais ou menos estruturadas, mas também porque a indagação e 

justificação das respostas finais revelam como o sujeito pensa ou como se representa a 

situação-problema que lhe propomos. 



Raimundo Alberto, Estratégias de Resolução de Conflitos em Adolescentes Angolanos e Portugueses 

Universidade Lusófona  de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia                  20 

Ora, a análise da literatura mostra precisamente que muitos estudos, senão 

mesmo a sua maioria, avaliam o desenvolvimento moral, pró-social e interpessoal com 

este tipo de metodologias, pois confrontam e indagam as crianças e jovens sobre 

situações hipotéticas ou dilemas. Estes dilemas são histórias ou narrativas que 

configuram um conflito de valores, ou seja, são situações hipotéticas que não oferecem 

uma única solução e que obrigam o sujeito a refletir, argumentar e justificar 

racionalmente a alternativa que lhe parece mais justa ou socialmente mais adequada, 

uma vez que é também solicitado a responder a um conjunto de questões sobre a 

solução ou soluções que antecipa para resolver o dilema. Assim, os critérios de juízo, 

que levam o sujeito a inclinar-se por uma opção e dar argumentos em seu favor 

dependem do nível de desenvolvimento moral, pró-social ou interpessoal do 

participante (Yoshikai, 2004; Lourenço, 2006 & Ferreira, 2011).  

Segundo Kohlberg, por exemplo, a discussão de dilemas morais, procura, em 

primeiro lugar, criar conflito, produzir incredulidade ou dúvida, para depois ajudar a 

estabelecer o equilíbrio a um nível superior de juízo moral (Yoshikai, 2004).  

A literatura tem mostrado ainda resultados encorajadores sobre os efeitos da 

discussão, em grupo, de dilemas morais ou pró-sociais, hipotéticos ou da vida real, na 

promoção de desenvolvimento moral latu sensu (Blatt & Kohlberg, 1975).  

Tendo como objetivo preparar professores e orientadores educacionais para a 

implantação de um programa de promoção da maturidade do julgamento moral dos 

estudantes, Biaggio (1988) organizou dois grupos de discussão de dilemas morais e 

verificou que a técnica era eficaz com ganho significativo na maturidade de julgamento 

moral, o que o levou a salientar a relevância social deste tipo de intervenção, uma vez 

que o desenvolvimento do pensamento moral pós-convencional está associado ao 

raciocínio crítico. 

Por sua vez, Dias e Fontaine (1992), numa pesquisa que realizaram no Brasil 

com alunos da 6ª série do ensino fundamental, submeteram um grupo experimental ao 

debate de dilemas hipotéticos durante quatro meses e verificaram que este grupo 

apresentou ganhos significativamente superiores no nível de julgamento moral em 

comparação com o grupo de controlo, tanto na análise de médias dos grupos, como nas 

respostas individuais de cada participante.   

No estudo aqui apresentado, confrontámos portanto adolescentes a quatro 

dilemas que configuram situações de humilhação, inveja, traição e rivalidade. No 

processo de indagação, para além de solicitarmos aos adolescentes a escolha de 
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estratégias de resolução do conflito proposto por cada um dos dilemas (medida de 

comportamento), procuramos conhecer as razões dessas opções, questionando os 

participantes sobre a emoção, positiva ou negativa, os ganhos e os custos (medidas de 

emoção, de ganhos e de custos, respetivamente) que associam a diferentes estratégias de 

resolução do conflito configurado pelo dilema.     

Do nosso ponto de vista, uma medida da atribuição de emoções justifica-se 

pelo facto que, na investigação em psicologia, o estudo das emoções está geralmente 

associado à tomada de decisão, sobretudo para questões sociais, embora esta abordagem 

não seja consensual (Weithon, Campell, 1982; Lewis, 1981).  

Segundo os especialistas, trazemos no nosso equipamento biológico um 

conjunto fundamental de emoções que está na base de todas as outras competências 

emocionais adquiridas no curso do desenvolvimento (Izard, 1977) e, no processo 

dinâmico de interação entre o indivíduo e o contexto social, adquirimos um novo 

conjunto de emoções (Fogel et al., 1992).  

Ora, sendo fundamental na emoção a sua função adaptativa (Lazarus, 1991), 

torna-se absurdo negar a existência das emoções inatas, pois esta categoria emocional 

está ligada a uma dimensão essencialmente relacional e a unidade constituída pela 

emoção e pelo respetivo tema relacional está associada a um processo de auto-

avaliação, pelo indivíduo, da sua relação com o ambiente (Ferreira, 2011). Estudos 

realizados por Campos, Mumme, Kermoian e Campos (1994) trouxeram aliás um 

grande contributo para valorização do papel do ambiente social na elicitação de 

emoções. Com base na conceção funcionalista (Saarni, Mumme & Campos, 1999; 

Keltner & Gross, 1999), as emoções podem constituir-se em interfaces, de natureza 

transacional, entre o sujeito e o ambiente (Fridja, 1986), contribuindo dessa maneira 

para a resolução de problemas em vários níveis de análise (Keltner & Haidt, 1999).  

Podemos portanto concluir que, na perspetiva funcionalista, as emoções 

desempenham um papel importante na compreensão das situações sociais e na 

orientação das respostas do indivíduo (Ferreira, 2011). Mais precisamente, pensamos 

que esta medida nos poderá ajudar a compreender se, em situações de conflito 

interpessoal, o sujeito rejeita as estratégias a que associa sentimentos negativos e 

escolhe aquelas a que associa sentimentos positivos. 

Do nosso ponto de vista, justifica-se também a introdução das medidas de 

perceção de custos e de construção de ganhos propostas por Lourenço (1994).  
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A partir do modelo probabilístico (Piaget, 1957) e da teoria de equilibração 

(Piaget, 1974, 1975), Lourenço construiu uma teoria, de inspiração piagetiana, para 

compreender o desenvolvimento do altruísmo na criança. Para Piaget, o facto das 

crianças mais novas apresentarem como característica fundamental a centração e as 

mais velhas a capacidade de descentração, torna evidente que as centrações são muito 

mais simples, em termos de complexidade cognitiva e de energia mental e, como tal, 

envolvem pouco custo cognitivo, mas também pouco ganho, já que levam ao erro e à 

contradição. Pelo contrário, as operações cognitivas envolvem mais custos, na medida 

em que são mais complexas, mas também mais ganhos, uma vez que evitam o erro e a 

contradição. Em síntese, as operações representam um comportamento de equilíbrio 

“que é, ao mesmo tempo, mais custoso, mas também mais produtivo” (Piaget, 1974, 

1975, cit. Por Lourenço, 1993, pp. 91-106). Assim, Lourenço é levado à previsão que 

“as crianças mais jovens são menos altruístas que as crianças mais velhas devido à sua 

tendência para pensarem os atos pró-sociais em termos de custos (perceção de custos e 

afirmação) e, portanto, devido à sua incapacidade para os considerarem em termos de 

ganho (construção de ganhos e negação) ” (Lourenço, 1993, pp. 91-106).  

Em termos de complexidade cognitiva, o aspeto “custo” envolvido em 

qualquer ato pró-social aparece então como a sua característica mais direta, saliente e 

percetiva. Em contraste, o aspeto “ganho” de um ato pró-social parece ser a sua 

característica mais indireta, adiada e inferencial. Mas, para além de prever a tendência 

do sujeito para, com a idade, pensar os atos pró-sociais em termos de construção de 

ganhos, mais do que em termos de perceção de custos, a perspetiva de Lourenço prevê 

também uma associação positiva entre competência de construção de ganhos e conduta 

altruísta da criança (Lourenço, 1991c, pp., 17-30., 1993). 

Pensamos então que estas medidas nos poderão também ajudar a compreender 

se, em situações de conflito interpessoal, o sujeito rejeita as estratégias que perceciona 

mais custosas, mas a que já consegue associar ganhos sociais, morais ou pró-sociais. 
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PARTE II: ESTUDO EMPÍRICO 
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CAPÍTULO II: OBJECTO E MÉTODO 

 

2.1. Objetivos do estudo 

 

2.1. 1. Objetivo geral 

 

Este trabalho pretende estudar situações de conflito interpessoal e sócio-moral 

e comparar as estratégias de resolução deste tipo de conflitos que são escolhidas por 

adolescentes de contextos culturais diferentes, designadamente de cultura angolana e 

portuguesa.  

 

2.1.2. Objetivos específicos  

 

O presente estudo incide sobre o desenvolvimento interpessoal dos adolescentes. 

Assim sendo: 

Pretendemos analisar o desenvolvimento interpessoal de adolescentes, entre os 14 e 

os 16 anos de idade, confrontados a quatro situações hipotéticas de conflito moral e pró-

social, humilhação, inveja, rivalidade entre grupos e traição amorosa.  

Considerando que Angola e Portugal são dois países que estão a sofrer 

transformações sociais profundas, pretendemos saber que estratégias de resolução de 

conflitos utilizam os adolescentes angolanos e portugueses para resolver as referidas 

situações hipotéticas de conflito interpessoal.  

 

2.1.4. Hipóteses de investigação 

 

Considerando os objectivos específicos acima referidos, colocamos então as 

seguintes hipóteses de investigação:  

Hipótese 1. As respostas dos adolescentes variam com o género. 

Hipótese 2. As respostas dos adolescentes variam com o conteúdo sócio-moral 

da situação. 

Hipótese 3. As respostas dos adolescentes variam com a cultura. 
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2.2.  Amostra 

 

Participaram do nosso estudo dois grupos de adolescentes, um de Portugal, da 

região de Lisboa, e outro de Angola, da região de Benguela, de idades compreendidas 

entre os 14 e os 16 anos, e frequentando o 8º e 9º anos de escolaridade. A amostra 

experimental foi constituída por 89 adolescentes, sendo 44 de nacionalidade Portuguesa, 

dos quais 21 do género masculino e 23 do género feminino; e 45 adolescentes de 

nacionalidade angolana, dos quais, 22 do género masculino e 23 do género feminino.  

A amostra Portuguesa foi recolhida na freguesia da Bobadela. Segundo o 

Diagnóstico Social do Concelho (2010), a Bobadela é uma vila que pertence ao 

Concelho de Loures, que apresenta muitas fraquezas, ao nível da Rede Pública, 

Cooperativa, Social e Particular, designadamente retenções, absentismo e abandono 

escolar e também falta de equipamentos de apoio ao aluno e à família para agregados 

desfavorecidos.  

Os adolescentes de Nacionalidade angolana pertencem a Escola do Ensino 

Secundário de Santo Estêvão em Benguela, cidade do litoral de Angola, que dentro do 

contexto geral do país, sofreu o estigma da guerra durante 30 anos e que, desde 2002, 

com o memorando da cidade do Lwena, capital da província do Moxico, vive um 

ambiente de paz.  

 

2.3. Medida 

 

Foram utilizadas, e construídas pelo autor especificamente para este estudo, 

quatros histórias, ilustradas por imagens, que representam situações de conflito 

interpessoal habituais entre adolescentes e um conjunto de questões relativas a cada 

história. Mais precisamente, as medidas utilizadas visam avaliar o comportamento 

social dos adolescentes através de quatro histórias, que refletem situações de conduta 

antissocial típica da vida adolescente e que confrontam os participantes a situações 

hipotéticas de conflito social e à escolha de estratégias de resolução. A estrutura das 

medidas inspirou-se nos dilemas sobre a conduta pró-social de Lourenço (1992), nos 

dilemas dos amigos de Selman e na sua descrição das estratégias de resolução de 

conflito (Selman e et al, 1986). 
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A primeira história confronta o sujeito a uma situação hipotética de 

humilhação: um observador chega ao recreio da escola e vê um grupo de colegas a 

troçarem e humilharem um jovem desconhecido que se mostra muito triste. A segunda 

história confronta o sujeito a uma situação hipotética de traição: um observador, numa 

festa, vê um colega aos beijos com a melhor amiga da sua namorada, namorada esta que 

desistiu de ir á festa porque o namorado mentiu e lhe disse que não queria ir. Na terceira 

história, o observador encontra um grupo de colegas que dizem mal de um outro colega, 

inteligente, com boas notas e que anda bem vestido com roupas de marca. A quarta e 

última história, relata o conflito entre dois grupos rivais que vivem em permanente 

situação de agressão física e psicológica (Cf. Anexo 5). 

Após a leitura de cada história, o sujeito é solicitado a responder, por escrito, a 

uma primeira questão: (1) O que é que achas desta situação? Esta é uma questão aberta 

em que o observador é chamado a tomar consciência da situação proposta pela história, 

isto é, a identificar ou não a natureza antissocial da conduta do/s transgressor/es. Em 

seguida, questiona-se: (2) Se isto acontecesse contigo, o que é que tu fazias? Solicita-se 

portanto ao sujeito que se coloque na perspetiva do observador (tomada de perspetiva 

social) e que selecione a/s estratégia/s de ação que considera mais adequadas para a 

situação. Em seguida, coloca-se uma questão de controlo das respostas anteriores, mas 

que induz a associação e justificação da/s opção/ões escolhida/s pelo sujeito a um estado 

emocional positivo: (3) Então, quando é que te sentias melhor contigo próprio? Por 

fim, procura-se levar o sujeito a antecipar as consequências dos seus atos, indagando: 

(4) O teu comportamento nesta situação podia ter consequências importantes para ti, 

quer dizer, podias ter ganhos ou perdas importantes. Para responder à 2ª,3ª e 4ª 

questões, o sujeito deve selecionar uma ou alguma de cinco categorias de respostas que 

lhe são propostas e que refletem os comportamentos (estratégias de conduta) que o 

sujeito poderia adotar numa situação de conflito: Agressão física (bater, dar murros, 

pontapés, etc.), agressão verbal (ralhar, gritar, dizer palavrões, chamar nomes, etc.), 

negociação (compreender a situação, promover o diálogo, chegar a acordo entre todos, 

etc.), indiferença (ignorar a situação, afastar-se, não participar, sair em silêncio) ou 

outras estratégias que o sujeito queira invocar. 

Este instrumento é de aplicação individual e coletiva, uma vez que cada sujeito 

da amostra responde ao questionário individualmente e por escrito, com a presença de 

um avaliador, e na mesma sala em que estão os restantes sujeitos do grupo. O tempo 

médio de resposta dos sujeitos foi de 30 minutos. Construíram-se duas versões do 
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instrumento, uma feminina e outra masculina, destinadas ao respetivo género. Para 

controlar o efeito de ordem das categorias de resposta foram ainda construídas quatro 

ordenações, sendo cada uma aplicada a ¼ dos sujeitos.  

Para controlar o efeito de ordem das histórias foram construídas quatro 

sequências diferentes para cada versão, masculina e feminina. 

Para caracterizar os participantes foi também especificamente construído para 

este estudo um questionário de recolha de dados demográficos relativos à idade, 

nacionalidade, nível de escolaridade, género, etnia e estrutura familiar, designadamente 

constituição do seu agregado familiar e situação laboral (cf. Anexo 2).  

 

2.4. Procedimento 

 

Para a realização do estudo, foram contactadas as seguintes Instituições: 

Direção do Centro Social e Paroquial da Bobadela para a recolha da amostra Portuguesa 

e Direção da escola de Santo Estêvão em Benguela para a recolha da amostra angolana.  

Estabelecido o contacto institucional, procedeu-se à obtenção da autorização 

informada das respetivas Instituições (cf. Anexo 3) e, em seguida, à obtenção da 

autorização informada dos pais e/ou encarregados de educação (cf. Anexo 4). 

Acauteladas todas as normativas éticas, marcou-se um encontro com os 

adolescentes para alguns esclarecimentos práticos relativos ao preenchimento dos 

questionários. No dia 19 de Dezembro de 2011, na sala do Gabinete do Apoio à 

Família, do Centro Social e Paroquial da Bobadela, reuniram-se os 40 adolescentes da 

amostra portuguesa para o preenchimento dos questionários. Em primeiro lugar, o autor 

do estudo leu o consentimento informado onde se realça a participação livre dos 

adolescentes e se assegura a confidencialidade dos resultados (cf. Anexo 1). Em 

seguida, solicitou-se a resposta individual de cada participante ao questionário dos 

dados demográficos e ao instrumento de avaliação acima referido (cf. Medidas). Os 

dados da amostra angolana foram recolhidos no dia 7 de Janeiro de 2012, utilizando-se 

os procedimentos que foram cumpridos para amostra portuguesa. 

As respostas obtidas à questão 1 de cada história serão sujeitas a análise de 

conteúdo e não constam do presente estudo. As respostas às questões 2, 3, 4 e 5 foram 

tratados pelo programa informático do SPSS, (Statistics Versão 17). 
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CAPÍTULO III: APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

3.1. Análise prévia: Dados descritivos da amostra total, para a medida de 

atribuição de comportamento (P2). 

 

A Tabela nº 1 apresenta a distribuição das respostas à questão 2 do 

procedimento de indagação, relativas a cada uma das histórias, que foram fornecidas 

pela totalidade dos sujeitos observados (N= 89).  

 

Tabela nº 1 

 Distribuição de estratégias por história, na amostra total (respostas a P2) 

 

 História  

Humilhação 

História 

Traição 

História  

Inveja 

História 

Rivalidade 

Agressão física 1,1% 3,4% 0% 0% 

Agressão verbal 4,5% 7,9% 4,5% 0% 

Negociação 71,9% 37,1% 74,2% 64% 

Indiferença 5,6% 20,2% 7,9% 18% 

Outra 14,6% 23,6% 9% 12,4% 

Não respostas 2,2% 7,9% 4,5% 5,6% 

N=89 

 

Dos 89 adolescentes que responderam ao questionário relativo às histórias de 

humilhação e inveja, a maioria (71,9% e 74,2%) escolhe a negociação, um número 

substancialmente menor de sujeitos (14,6% e 9%) encontram outras soluções para 

resolver estes dois tipos de conflito e um pequeno grupo opta pela indiferença (5,6% e 

7,9%) ou pela agressão verbal (4,5%).  

Nas histórias de rivalidade entre grupos e de traição amorosa, o padrão de 

distribuição das respostas permanece globalmente idêntico. Contudo, diminui a 

percentagem de adolescentes que prefere negociar (64% e 37,1% para as histórias de 

rivalidade e de traição, respetivamente) e aumenta o número de sujeitos que optam pela 

indiferença (18% e 20,2% para as histórias de rivalidade e de traição, respetivamente) e, 

na situação de traição amorosa, que invocam outras estratégias de resolução do conflito 

(23,6%), a agressão verbal (7,9%) ou mesmo a agressão física (3,4%). 
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A questão 5 (antecipação de custos) foi excluída para o prosseguimento da 

análise dos resultados obtidos, dado o número muito elevado de não respostas, 

designadamente 73,03% (65) para a história 1 (Humilhação), 76,40% (68) para a 

história 2 (Traição), 74,16% (66) para a história 3 (Inveja) e 75,28% (67) para a história 

4 (Rivalidade). 

As respostas obtidas para a questão 1, que exige análise de conteúdo, também 

não serão objeto do presente estudo. 

Os resultados mostram ainda que não existem diferenças estatisticamente 

significativas entre os sujeitos do género masculino e do género feminino, na história de 

humilhação (P2, ᵪ2= 4,544; p=,337; P3, ᵪ2=2,543; p=,468; P4, ᵪ2=6,217; p=,184), na 

história de traição (P2, ᵪ2= 4,544; p=,337; P3, ᵪ2=2,543; p=,468; P4, ᵪ2=6,217; p=,184), 

na história de inveja (P2, ᵪ2= 4,544; p=,337; P3, ᵪ2=2,543; p=,468; P4, ᵪ2=6,217; 

p=,184), na história de rivalidade (P2, ᵪ2= 4,544; p=,337; P3, ᵪ2=2,543; p=,468; P4, 

ᵪ2=6,217; p=,184), o que justifica que a variável género seja excluída nas restantes 

análises (Cf. dados descritivos no Anexo 5)  

 

3.2. Efeito do procedimento de indagação 

 

Para se compararem as respostas, fornecidas pela totalidade dos sujeitos da 

amostra, às medidas de atribuição de comportamento (P2), de emoção (P3) e de 

perceção de ganhos (P4), utilizámos o Teste de Friedman para grupos emparelhados. 

Os resultados mostram que, nas histórias de humilhação e de rivalidade, a 

distribuição das respostas não é afetada pelo procedimento de indagação, uma vez que 

não há diferenças estatisticamente significativas entre as respostas a P2, P3 e P4 

(ᵪ2=2,923; p=,276 e ᵪ2=2,176; p=,338 para as histórias de humilhação e rivalidade, 

respetivamente). Nas outras duas histórias, de inveja (ᵪ2=7,053; p=,032) e de traição 

(ᵪ2=8,522; p=,013), verificaram-se diferenças estatisticamente significativas inter-

medidas (ver Figuras 2 e 3).  

A análise descritiva mostra, em primeiro lugar, que a questão 4 (perceção de 

ganhos) induz um aumento sistemático de não respostas na indagação relativa a todas as 

histórias: humilhação, 2,2% e 3,4% em P2 e P3 versus 16,9% em P4; rivalidade, 5,6% e 

7,9% em P2 e P3 versus 24,7% em P4; inveja, 4,5% e 7,9% em P2 e P3 versus 23,6% 

em P4; e traição, 7,9% e 6,7% em P2 e P3 versus 23,6% em P4.   
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Em segundo lugar, relativamente às estratégias efetivamente escolhidas pelos 

adolescentes, a análise descritiva mostra também que o efeito do procedimento de 

indagação varia inter-histórias. 

 

Figura nº 1  

Distribuição das respostas na história de traição em função do procedimento de 

indagação (P2, P3 e P4), na amostra total (N=89) 

 

No que respeita a história de traição amorosa, a Figura nº 1 mostra que a 

escolha da estratégia de agressão verbal, de outras estratégias de resolução deste 

conflito social e, particularmente, da indiferença é sistematicamente mais frequente para 

a medida de atribuição de comportamento (P2-agressão verbal, 7,9%; P2-outra, 23,6%; 

P2-indiferença, 20,2%) relativamente às medidas de emoção (P3-agressão verbal, 6,7%; 

P3-outra, 22,5%; P2-indiferença, 15,7%) e, particularmente, de perceção de ganhos (P4-

agressão verbal, 6,7%; P4-outra, 15,7%; P4-indiferença, 11,2%). Pelo contrário, a 

escolha das estratégias de agressão física (3,4% e 2,2% em P2 e P4 versus em 4,5% em 

P3) e, particularmente, de negociação (37,1% e 40,4%em P2 e P4 versus em 43,8% em 

P3) é sempre mais induzida pela medida de emoção do que pelas outras medidas.  

Vimos que, para a história de rivalidade entre grupos não há diferenças 

estatisticamente significativas inter-medidas. Contudo, a análise descritiva mostra um 

efeito tendencialmente semelhante do procedimento de indagação sobre a escolha das 

estratégias de negociação, indiferença e de outras estratégias de resolução do conflito 

(negociação, 65,2% em P3 versus 64% e 53,9% em P2 e P4; indiferença, 18% em P2, 

15,7% em P3 e 13,5% em P4; outra, 12,4% em P2, 10,1% em P3 e 5,6% em P4), 

embora as escolhas de agressão verbal e física sejam raras. 
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Figura nº 2 

Distribuição das respostas na história de inveja em função do procedimento de 

indagação (P2, P3 e P4), na amostra total (N=89).  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

No que respeita a história de inveja, a Figura nº 2 mostra que a escolha da 

estratégia de negociação e de outras estratégias de resolução deste conflito social é 

sistematicamente mais frequente para a medida de atribuição de comportamento (P2-

negociação, 74,2%; P2-outra, 9%) relativamente às medidas de emoção (P3-negociação, 

70,8%; P3-outra, 6,7%) e, particularmente, de perceção de ganhos (P4-negociação, 

60,7%; P4-outra, 5,6%). Pelo contrário, a escolha das estratégias de indiferença (4,5% 

em P2 e P4 versus em 5,6% em P3) e de agressão verbal (7,9% e 5,6% em P2 e P4 

versus em 9% em P3) é ligeiramente mais induzida pela medida de emoção do que pelas 

outras medidas.  

Vimos que, para a história de humilhação, não há diferenças estatisticamente 

significativas inter-medidas. Contudo a análise descritiva mostra um efeito 

tendencialmente semelhante do procedimento de indagação na escolha de outras 

estratégias de resolução do conflito (outra, 14,6% e 15,7% em P2 e P3 versus 10,1% em 

P4) e, particularmente, na escolha estratégias de negociação e indiferença (indiferença, 

7,9% em P3 versus 5,6% e 3,4% em P2 e P4; negociação, 71,9% em P2, 68,5,7% em P3 

e 67,4% em P4). 

 

3.3. Efeito do conteúdo sócio-moral das histórias 

 

As Figuras 3, 4, 5 apresentam a distribuição das respostas fornecidas às 

questões nº 2, 3 e 4 do procedimento de indagação, em cada uma das histórias, pela 
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totalidade dos sujeitos observados (N= 89). Para se compararem as respostas a cada 

uma das medidas, fornecidas pela totalidade dos sujeitos nas diferentes histórias, 

também utilizámos o Teste de Friedman para grupos emparelhados. 

 

Figura 3  

Distribuição das respostas à medida de atribuição de comportamento (P2) em 

função da história, na amostra total (N=89).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados mostram que, na medida de atribuição de comportamento se 

verificam diferenças estatisticamente significativas inter-histórias (ᵪ2=11,750; p=,007).  

Esta diferença existe sobretudo entre a história de traição amorosa e as outras 

histórias. Por um lado, embora a negociação seja a estratégia mais escolhida pelos 

adolescentes nas quatro histórias, na situação de traição a opção por esta estratégia é 

menos frequente do que nas restantes situações (37,1% versus 64%, 71,9% e 74,2% nas 

histórias de rivalidade, humilhação e inveja respetivamente). Por outro lado, a história 

de traição apresenta valores sistematicamente mais elevados de outras estratégias 

(23,6% versus 9% a 14,6% para as outras histórias), de agressão verbal (7,9% versus 

0% a 4,5% para as outras histórias), de agressão física (3,4% versus 0% a 1,1% para as 

outras histórias), e de não respostas (7,9% versus 2,2% a 5,6% para as outras histórias). 

Verifica-se ainda que a indiferença é relativamente pouco frequente nas situações de 

humilhação (5,6%) e inveja (7,9%), apresentando valores mais elevados nas histórias de 

rivalidade (18%) e traição (20,2%). 
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Figura 4  

Distribuição das respostas à medida de atribuição de emoções (P3) em função da 

história, na amostra total (N=89).  

 

 

 

Quanto à medida de atribuição de emoção (P3), os resultados mostram que, a 

distribuição das respostas não é afetada pelo conteúdo sócio-moral das histórias, não se 

verificando diferenças estatisticamente significativas inter-histórias (ᵪ2=7,137; p=,063). 

A distribuição das respostas à segunda questão (P3) do procedimento de 

indagação permanece globalmente idêntica aquela que foi observada para a questão 

anterior (P2), embora as referidas diferenças inter-histórias apareçam agora ligeiramente 

menos acentuadas. Mais precisamente, relativamente às respostas a P2, a negociação 

diminui nas situações de humilhação (68,5%) e inveja (70,8%), afirmando-se mais 

frequente nas de rivalidade (65,2%) e, particularmente, de traição (43,8%); pelo 

contrário, a indiferença aumenta ligeiramente nas histórias de humilhação (7,9%) e 

inveja (9%), tornando-se menos frequente nas de rivalidade e traição (15,7%), histórias 

estas onde também se reduz ligeiramente a opção por outras estratégias de resolução dos 

conflitos (10,1% e 6,7% respetivamente). 
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Figura 5 

Distribuição das respostas à medida de antecipação de ganhos (P4) em função da 

história, na amostra total (N=89).  

  

 

Para a medida de perceção de ganhos, os resultados mostram que, existem 

diferenças estatisticamente significativas inter-histórias (ᵪ2=7,690; p=,051).  

A distribuição das respostas à terceira questão (P4) do procedimento de 

indagação permanece globalmente idêntica aquela que foi observada para as duas 

questões anteriores, particularmente a P2. Uma vez mais, os valores da estratégia de 

negociação nas três histórias, humilhação, inveja e rivalidade, estão muito próximos 

(67,4%, 60,7%, 53,9% respetivamente), o que não acontece com a história de traição 

amorosa (40,4%) que, por sua vez, apresenta valores mais elevados de outras estratégias 

(15,7% versus 5,6% a 10,1%) e de agressão verbal (6,7% versus 0% a 4,5%) 

relativamente às restantes histórias. E, tal como ocorria para a medida de 

comportamento (P2), nesta medida de perceção de ganhos (P4) a indiferença permanece 

pouco frequente nas situações de humilhação (3,4%) e inveja (5,6%), apresentando 

valores mais elevados nas histórias de traição (11,2%) e de rivalidade (13,5%). 

Como acima referimos, é contudo particularmente relevante que a indagação 

centrada nos ganhos associados a cada uma das estratégias tenda a aumentar, de forma 

importante e sistemática para todas as histórias, a percentagem de sujeitos que não 

respondem (16,9% a 24,7% para P3 versus 2,2% a 7,9% para P1 e P2), reduzindo assim 

os valores relativos às várias estratégias de resolução dos conflitos sociomorais.  
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3.4. Efeito da cultura 

 

Para se compararem as respostas a cada uma das medidas, fornecidas pelos 

sujeitos de nacionalidade angolana e portuguesa, nas diferentes histórias, utilizamos o 

Teste de Qui-quadrado. 

Os resultados mostram que só na história de traição há diferenças 

estatisticamente significativas entre as duas culturas nas três medidas, ou seja, nas 

medidas de atribuição de comportamento (x2=22,467; p=,000), de emoção (x2=20,173; 

p=,000) e de perceção de ganhos (x2=15,842; p=,002). 

As Figuras 6, 7, 8 apresentam a distribuição das respostas fornecidas às 

questões nº 2, 3 e 4 do procedimento de indagação, em cada uma das histórias, por cada 

grupo de sujeitos (N angolanos= 45; N portugueses=44).  

 

Figura 6  

Distribuição das respostas à medida de atribuição de comportamento (P2) nas 

quatro histórias e nas amostras angolana (N= 45) e portuguesa (N = 44). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo a Tabela nº 4, na história da traição, a medida de atribuição do 

comportamento (P2) mostra que os angolanos apresentam, em relação aos portugueses, 

valores mais elevados de negociação (51,1% versus 22,7%), de indiferença (26,7% 

versus 13,6%) e não resposta (11,1% versus 4,5%). Por sua vez, os portugueses 

escolhem mais do que os angolanos a agressão verbal (15,9% versus 0%) e invocam 

mais outras estratégias de resolução deste conflito (38,6% versus 8,9%). 

Embora não se verifiquem diferenças culturais estatisticamente significativas 

para as restantes histórias, de humilhação, inveja e rivalidade, a análise descritiva sugere 

ainda algumas tendências que nos parecem relevantes. Nesta medida de atribuição do 
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comportamento (P2), os angolanos apresentam sistematicamente valores mais elevados 

de negociação (angolanos, 68,9% a 77,8%; portugueses, 59,1% a 70,5%) e mais 

reduzidos de indiferença (angolanos,4,4% a 13,3%; portugueses, 6,8% a 22,7%) e de 

outras estratégias de resolução dos conflitos (angolanos, 6,7% a 8,9%; portugueses, 

11,4% a 20,5%) do que os portugueses. Por sua vez, na história de inveja, os 

portugueses escolhem mais do que os angolanos a agressão verbal (angolanos, 0%; 

portugueses, 6,8%) e, na história de humilhação, apresentam uma percentagem 

particularmente elevada de não respostas (20,5%). 

 

Figura 7 

Distribuição das respostas à medida de atribuição de emoções (P3) nas quatro 

histórias e nas amostras angolana (N= 45) e portuguesa (N = 44). 

 

 

Quanto a medida de atribuição de emoções, a Tabela 5 mostra que, tanto para a 

história de traição, como para as histórias de humilhação, inveja e rivalidade, o padrão 

de resultados permanece idêntico ao que se verificou com a medida de comportamento 

(P2).  

Na história de traição, uma vez mais os angolanos apresentam valores mais 

elevados de negociação (60% versus 27,3%, portugueses), de indiferença (angolanos, 

17,8%; portugueses, 13,6%) e de não resposta (angolanos, 11,1%; portugueses, 2,3%) e 

os portugueses valores mais elevados de agressão física (6,8% versus 2,2%, 

portugueses), de agressão verbal (13,6% versus 0%, portugueses) e de outras estratégias 

de resolução de conflitos (36,4%) do que os angolanos (8,9%). 

Embora não se verifiquem diferenças culturais estatisticamente significativas 

para as restantes histórias, a Tabela 5 mostra que os angolanos continuam a privilegiar 
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mais a negociação (angolanos, 63,6% a 68,9%; portugueses, 61,4% a 65,9%) e 

apresentam valores mais reduzidos de indiferença (angolanos, 4,4% a 15,6%; 

portugueses, 9,1% a 15,9%) e de outras estratégias de resolução dos conflitos 

(angolanos, 2,2% a 11,1%; portugueses, 9,1% a 20,5%) do que os portugueses. Por sua 

vez, na história de inveja, os portugueses escolhem, de novo e mais do que os 

angolanos, a agressão verbal (angolanos, 0%; portugueses, 9,1%). 

 

Figura 8 

Distribuição das respostas à medida de antecipação de ganhos (P4) nas quatro 

histórias e nas amostras angolana (N= 45) e portuguesa (N = 44). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto a medida de perceção de ganhos (P4), a Figura 8 mostra que, tanto para 

a história de traição, como para as histórias de humilhação, inveja e rivalidade, o padrão 

de resultados permanece globalmente idêntico ao que se verificou com as medidas de 

atribuição de comportamento (P2) e de emoções (P3).  

Na história de traição, uma vez mais os angolanos apresentam valores mais 

elevados de negociação (55,6% versus 25%, portugueses) e de indiferença (angolanos, 

17,8%; portugueses, 4,5%). Por sua vez, os portugueses continuam a apresentar valores 

mais elevados de agressão verbal (13,6% versus 0%, portugueses) e de outras 

estratégias de resolução de conflitos (36,4%) do que os angolanos (8,9%), mas agora 

também de não respostas (angolanos, 13,3%; portugueses, 34,1%).   

Embora não se verifiquem diferenças culturais estatisticamente significativas 

para as restantes histórias, a Figura 8 mostra que os angolanos continuam a privilegiar 

mais a negociação (angolanos, 66,7% a 80%; portugueses, 40,9% a 54,5%) e 

apresentam valores mais reduzidos e de outras estratégias de resolução dos conflitos 

(angolanos, 2,2% a 6,7%; portugueses, 9,1% a 13,6%) do que os portugueses. Por sua 

vez, na história de inveja, os portugueses continuam a escolher mais do que os 
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angolanos, a agressão verbal (portugueses, 6,8%; angolanos, 0%). Contudo, nesta 

medida, os portugueses apresentam sistematicamente valores mais elevados do que os 

angolanos de não resposta (portugueses, 25% a 36,4,5%; angolanos, 8,9% a 17,8%) e 

valores mais reduzidos de indiferença nas histórias de humilhação (portugueses, 2,3%; 

angolanos, 4,4%) e de rivalidade (portugueses, 11,4%; angolanos, 15,6%).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Raimundo Alberto, Estratégias de Resolução de Conflitos em Adolescentes Angolanos e Portugueses 

Universidade Lusófona  de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Psicologia                  39 

CONCLUSÃO 

 

 

Este estudo tinha como objetivo geral estudar situações de conflito interpessoal 

e sócio-moral e comparar as estratégias de resolução deste tipo de conflitos que são 

escolhidas por adolescentes de contextos culturais diferentes, designadamente de cultura 

angolana e portuguesa.  

Estão subjacentes neste objetivo hipóteses segundo quais a agressão será 

claramente superior nos rapazes comparativamente às raparigas (Crick, 1997) e a 

prontidão para agredir também pode estar ligada a outros aspetos, designadamente a 

aspetos contextuais. Mais precisamente, procurámos saber se a escolha de estratégias de 

resolução de conflitos interpessoais varia com o género, com o procedimento de 

indagação, com o conteúdo sócio-moral das histórias e, por último, com o contexto 

sócio-cultural dos adolescentes. 

Relativamente à primeira hipótese, os resultados obtidos revelaram que não 

existem diferenças estatisticamente significativas entre os sujeitos do género masculino 

e do género feminino na escolha de estratégias de resolução de conflitos interpessoais. 

Num estudo recente, realizado por Selman e colegas (1986), sobre as ideias dos 

adolescentes acerca da negociação de estratégias de resolução de conflitos interpares, 

verificou-se que, em cada grupo etário, ambos os sexos mostram tendência a funcionar 

aproximadamente ao mesmo nível no que diz respeito ao relacionamento interpessoal, 

propondo soluções baseadas nas necessidades de ambas as partes e realçando a 

capacidade de persuasão, de estabelecimento de acordos e de negociação. Portanto, no 

que respeita a comparação de géneros, o nosso estudo tende a confirmar estes 

resultados.  

Quanto à segunda hipótese, verificámos que, nas histórias de humilhação e de 

rivalidade, a distribuição das respostas não é afetada pelo procedimento de indagação, 

pois não há diferenças estatisticamente significativas entre as respostas às medidas de 

comportamento (P2), de emoção (P3) e de perceção de ganhos (P4).  

Nas outras duas histórias, de inveja e de traição, verificaram-se diferenças 

estatisticamente significativas inter-medidas. Mais precisamente, para a história de 

traição amorosa, a escolha da estratégia de agressão verbal, de outras estratégias de 

resolução deste conflito social e, particularmente, de indiferença é sistematicamente 
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mais frequente para a medida de atribuição de comportamento relativamente às medidas 

de emoção e, particularmente, de perceção de ganhos. Para a história de rivalidade entre 

grupos não há diferenças estatisticamente significativas inter-medidas. Contudo, a 

análise descritiva mostra um efeito tendencialmente semelhante do procedimento de 

indagação sobre a escolha das estratégias de negociação, indiferença e de outras 

estratégias de resolução do conflito, embora as escolhas de agressão verbal e física 

sejam raras. Por sua vez, para a história de inveja, a estratégia de negociação e de outras 

estratégias de resolução deste conflito social é sistematicamente mais frequente para a 

medida de atribuição de comportamento relativamente às medidas de emoção e, 

particularmente, de perceção de ganhos. Pelo contrário, a escolha das estratégias de 

indiferença e de agressão verbal é ligeiramente mais induzida pela medida de emoção 

do que pelas outras medidas.  

A terceira hipótese da nossa investigação prevê que as respostas dos 

adolescentes variam com os conteúdos sócio-morais das histórias e os resultados 

estatísticos revelaram que esta diferença existe sobretudo entre a história de traição 

amorosa e as outras histórias. Mais precisamente, quando confrontados a conflitos de 

natureza pessoal e sexual, a opção pela estratégia da negociação é menos frequente do 

que nas restantes situações.  

Ora, estudos realizados por Gilligan, Kholberg, Lerner & Belenky (1971) com 

sujeitos adolescentes, onde utilizaram o formato dos dilemas-padrão, mas com 

conteúdos de natureza sexual, semelhantes aos que frequentemente são enfrentados 

pelos adolescentes dos E.U.A., revelaram, em primeiro lugar, que os adolescentes 

utilizam um nível de raciocínio mais baixo quando são confrontados com dilemas 

pessoais e da vida de todos os dias, em comparação com o que manifestam na 

generalidade das situações.  

Portanto, o nosso estudo também confirma que os conteúdos sociomorais de 

natureza intima e pessoal podem condicionar o raciocínio moral dos adolescentes na 

escolha das estratégias de resolução de conflitos interpessoais.  

A quarta hipótese prevê que as respostas dos adolescentes variam com a cultura 

a que pertencem e os resultados mostram, de novo, que só na história de traição 

amorosa há diferenças estatisticamente significativas entre as duas culturas nas três 

medidas. Mais precisamente, quando confrontados a conflitos de natureza pessoal e 

sexual, os adolescentes angolanos apresentam valores mais elevados nas estratégias de 

negociação e de indiferença e maior percentagem de não respostas e os portugueses 
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valores mais elevados de agressão física, de agressão verbal e de outras estratégias de 

resolução de conflitos. 

Vimos, contudo, que a motivação fundamental deste estudo se baseava no facto 

de que os adolescentes que constituíram a nossa amostra, angolanos e portugueses, 

viveram situações históricas de crise política, social e económica que podem influenciar 

o seu desenvolvimento sociomoral e induzir relações de conflito entre pares, atitudes de 

agressividade e até de violência (Fonseca, 2007). Vimos ainda que, para avaliar esse 

efeito, utilizámos quatro dilemas hipotéticos, que configuram situações de conflito 

interpessoal e sócio-moral habituais entre os adolescentes, situações de humilhação, 

inveja, rivalidade entre grupos e traição amorosa. Importa então procurar uma 

compreensão mais global das estratégias escolhidas por estes grupos de adolescentes 

angolanos e portugueses, atualmente integrados num contexto de paz política e não 

tanto de paz social, para resolverem estas situações de conflito interpessoal e moral. 

Ora, a análise descritiva das respostas obtidas sugere duas tendências que parecem 

relevantes e que, do nosso ponto de vista, deveriam ser ainda objeto de novos estudos.  

Em primeiro lugar, os adolescentes angolanos tendem sistematicamente a 

escolher mais a negociação como estratégia para a resolução de conflitos interpessoais, 

enquanto os adolescentes portugueses privilegiam mais do que os angolanos a agressão 

verbal e a indiferença, o que confirma a tese de Berkowitz (1989) segundo a qual a 

prontidão para agredir pode estar efetivamente ligada a aspetos do ambiente.  

Em segundo lugar, tanto os adolescentes angolanos, como os adolescentes 

portugueses, mostram sistematicamente dificuldade em antecipar os custos das 

estratégias de resolução de conflitos interpessoais, limitando-se geralmente a 

percecionar os ganhos que podem obter, o que, do nosso ponto de vista, confirma a tese 

de Lourenço (1993).  

Segundo este autor, existe alguma tendência das crianças para, com a idade, 

começarem a pensar os atos pró-sociais mais em termos de construção de ganhos do que 

de perceção de custos e verifica-se também uma associação positiva entre a 

competência de construção de ganhos e a conduta altruísta (Lourenço, 1991, 1993). 

Com efeito, num acto pró-social, o “custo” envolvido é efectivamente a característica 

mais direta, saliente e perceptiva e o “ganho” inerente a característica mais indireta, 

adiada e inferencial.  

Ora, embora os nossos resultados sejam objectivamente contrários aos de 

Lourenço, as situações indagadas são também muito diferentes e, precisamente isso, do 
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ponto de vista conceptual, as respostas obtidas parecem consistentes nos dois estudos. 

Na presente investigação, o sujeito é chamado a avaliar as consequências de uma dada 

estratégia de conduta que, do seu ponto de vista, será adequada para resolver uma 

situação problema e, nesta situação, do ponto de vista cognitivo invocado por Lourenço, 

o “ganho” envolvido é efectivamente a característica mais direta, saliente e perceptiva e 

o “custo” inerente a característica mais indireta, adiada e inferencial. Dito de outro 

modo, nesta situação, será de prever que a percepção incide sobre os ganhos inerentes à 

escolha de uma estratégia de resolução de um conflito interpessoal e só uma construção 

operatória, mais complexa, levará o sujeito a construir os custos associados a essa 

escolha.     

Porém, este estudo sugere globalmente que, independentemente da cultura, do 

género, do conteúdo sócio-moral da situação ou das medidas utilizadas, o conhecimento 

das perspetivas dos outros começa a fazer parte do raciocínio social dos adolescentes e 

que esse conhecimento se torna progressivamente mais complexo (Selman, Byrne, 

1974) e mais associado à capacidade de atender e coordenar as necessidades próprias e 

alheias (Sprinthall, Collins, 2011). 

Em futuros estudos, consideramos importante introduzir algumas mudanças 

nas histórias morais e pró-sociais por nós construídas, bem como nas questões 

apresentadas, para chegar assim a um processo da indagação mais apurado e mais 

adaptado à avaliação e comparação de duas culturas com níveis de desenvolvimento 

socio-intelectuais bastante diferentes. Pensamos contudo que será importante manter a 

estrutura dos próprios dilemas, pois solicitam a identificação dos participantes a uma 

terceira pessoa, um personagem objetivamente externo à situação, simples observador, 

que aparece na história e não participa da ação, o que poderá trazer um contributo novo 

para a investigação neste domínio, onde são habitualmente utlizados dilemas morais e 

pró-sociais em que o sujeito é solicitado a identificar-se com um dos personagens ativos 

da situação. 

Consideramos ainda importante proceder a uma análise de conteúdo das 

respostas obtidas à questão 1 do nosso instrumento (O que achas desta situação?), bem 

como alargar a amostra de estudo. 
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 ANEXO 1: Consentimento informado 

 
 
 
 

Faculdade de Psicologia 

Mestrado em Psicologia da Educação 

 

 

 

Sou estudante do 5º ano, do 2º ciclo do curso de Psicologia da Educação, da 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de Lisboa. Estou a realizar um 

trabalho de investigação para a tese final de Mestrado, sobre estratégias de resolução de 

conflitos; preciso da sua colaboração no preenchimento desse questionário que tem 

duração de 30 minutos no máximo. Não há respostas certas, nem erradas. Os resultados 

finais do questionário destinam-se apenas e exclusivamente para a investigação 

científica. Garantimos confidencialidade dos resultados. A participação no 

preenchimento do questionário é livre e, se sentir desconfortável poderá desistir sem 

prejuízos pessoais.  

 

 

 

 

Obrigado pela sua colaboração    Aceito colaborar neste estudo 

 

__________________________    ____________________________ 

 

 Raimundo Quintas Alberto 
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ANEXO 2: Informação demográfica 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 

 

DADOS FAMILIARES 

 

 Mãe Pai 

Idade    

Habilitações académicas   

Situação 

Laboral 

Empregado   

Desempregado   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entrevistador   

Data da entrevista  

Número da Versão do protocolo  

Data de nascimento (em meses e dias)  Género  

Nacionalidade  Etnia   

Escola/Instituição/Local de recolha de dados  

Habilitações académicas  

Agregado familiar (Quem habita na casa de família?)  

Em casa, que línguas fala habitualmente?  
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ANEXO 3: Carta de autorização às instituições 
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ANEXO 4: Instrumento de avaliação 

 

Lê com atenção estas histórias e responde às questões que vou colocar  

Quando chegas ao recreio da escola, encontras os teus colegas de turma a 

fazerem troça de um rapaz desconhecido, o Jaime, e dás-te conta que o Jaime está 

muito triste. 

 

O que é que tu achas desta situação? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 Se isto acontecesse contigo, o que é tu fazias? 

     Defendia o Jaime e agredia fisicamente os meus colegas (batia, dava murros, 

pontapés, etc.). 

     Defendia o Jaime e agredia verbalmente os colegas (ralhava, berrava, dizia 

palavrões, chama-lhes nomes, etc.). 
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     Tentava negociar (tentava compreender a situação, promover o diálogo e chegar a 

um acordo entre todos). 

     Ignorava a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

    Fazia outra coisa. O quê? Descreve o que fazias? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Porque é que fazias isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Então quando é que te sentias melhor contigo próprio? 

     Se agredisse fisicamente os colegas (batia, dava murros, pontapés, etc.) para 

defender o Jaime. 

     Se agredisse verbalmente os colegas (ralhava, berrava, dizia palavrões, chamava 

nomes, etc.) para defender o Jaime. 

     Se tentasse negociar (compreender a situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

     Se ignorasse a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

     Se fizesses outra coisa, o que já descrevi acima. 

Porquê? Porque é que te sentias melhor ao fazer isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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O teu comportamento nesta situação podia ter consequências importantes para ti, quer dizer, 

podias ter ganhos e/ou perdas importantes?   

Escolhe a tua resposta (na 1º coluna à esquerda) e indica as suas consequências.  

O que é que tu fazias? Ganhavas alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

ganhar. 

Perdias alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

perder. 

Defendia o Jaime e agredia fisicamente os 

colegas (batia, dava murros, pontapés, etc.). 

  

Defendia o Jaime e agredia verbalmente os 

colegas (ralhava, berrava, dizia palavrões, 

chamava-lhes nomes, etc.). 

  

Tentava negociar (tentava compreender a 

situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

  

Ignorava a situação (afastava-me, não 

participava e ia-me embora em silêncio). 

  

Fazia outra coisa, o que já descrevi acima.   
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O Pedro foi convidado para uma festa da escola e queria levar também a namorada. Ela disse 

que não queria ir, porque não conhecia lá ninguém e, por isso, ele desistiu de ir à festa. Tu és colega 

do Pedro e foste à festa da escola. Mas, quando estavas na festa, olhas, vês o melhor amigo do Pedro 

aos beijos com a sua namorada. 

 

O que é que tu achas desta situação? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

  Se isto acontecesse contigo, o que é tu fazias? 

       Tentava negociar (tentava compreender a situação, promover o diálogo e chegar a 

um acordo entre todos). 

      Ignorava a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

      Defendia o Pedro e agredia verbalmente a namorada e o amigo (ralhava, berrava, 

dizia palavrões, chama-lhes nomes, etc.). 

      Defendia o Pedro e agredia fisicamente a namorada e o amigo (batia, dava murros, 

pontapés, etc.). 
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      Fazia outra coisa. O quê? Descreve o que fazias? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Porque é que fazias isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Então quando é que te sentias melhor contigo próprio? 

     Se tentasse negociar (compreender a situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

     Se ignorasse a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

     Se defendesse o Pedro e agredisse verbalmente a namorada e o amigo (ralhava, 

berrava, dizia palavrões, chama-lhes nomes, etc.). 

     Se defendesse o Pedro e agredisse fisicamente a namorada e o amigo (batia, dava 

murros, pontapés, etc.). 

     Se fizesse outra coisa, o que já descrevi acima. 

Porquê? Porque é que te sentias melhor ao fazer isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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O teu comportamento nesta situação podia ter consequências importantes para ti, quer dizer, 

podias ter ganhos e/ou perdas importantes?   

Escolhe a tua resposta (na 1º coluna à esquerda) e indica as suas consequências.  

O que é que tu fazias? Ganhavas alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

ganhar. 

Perdias alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

perder. 

Tentava negociar (tentava compreender a 

situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

  

Ignorava a situação (afastava-me, não 

participava e ia-me embora em silêncio). 

  

Defendia o Pedro e agredia verbalmente a 

namorada e o amigo (ralhava, berrava, dizia 

palavrões, chamava-lhes nomes, etc.). 

  

Defendia o Pedro e agredia fisicamente a 

namorada e o amigo (ralhava, berrava, dizia 

palavrões, chamava-lhes nomes, etc.). 

  

Fazia outra coisa, o que já descrevi acima.   
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O Tiago é um rapaz muito inteligente, tem sempre muito boas notas e está sempre a mostrar 

aos professores que é o melhor da escola. Além disso, anda sempre muito bem vestido, com roupas de 

marca e está sempre a mostrar isso. Os colegas sentem-se inferiorizados e, por isso, não são amigos 

dele, dizem mal dele a toda gente, estão sempre a fazer-lhe partidas. Tu dás-te bem com todos e dás-te 

conta desta situação.  

 

O que é que tu achas desta situação? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 Se isto acontecesse contigo, o que é tu fazias? 

      Defendia o Tiago e agredia fisicamente os colegas (batia, dava murros, pontapés, 

etc.). 

     Ignorava a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

     Defendia o Tiago e agredia verbalmente os colegas (ralhava, berrava, dizia 

palavrões, chama-lhes nomes, etc.). 

     Tentava negociar (tentava compreender a situação, promover o diálogo e chegar a 

um acordo entre todos). 

     Fazia outra coisa. O quê? Descreve o que fazias? 

http://www.google.pt/imgres?q=imagens+sobre+o+bulling&hl=pt-PT&biw=1024&bih=529&gbv=2&tbm=isch&tbnid=aBMm1BKlDHVRFM:&imgrefurl=http://elidioalmeida.wordpress.com/2010/07/12/bullying/&docid=fYC0QZQniezVCM&imgurl=http://elidioalmeida.files.wordpress.com/2010/07/bullying_web.jpg?w=400&h=266&w=400&h=266&ei=6_u-Ts3_BIex8QOsp4n8Cg&zoom=1
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______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

Porque é que fazias isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Então quando é que te sentias melhor contigo próprio? 

     Se agredisse fisicamente os colegas (batia, dava murros, pontapés, etc.) para 

defender o Tiago. 

     Se ignorasse a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

     Se agredisse verbalmente os colegas (ralhava, berrava, dizia palavrões, chamava 

nomes, etc.) para defender o Tiago. 

     Se tentasse negociar (compreender a situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

     Se fizesses outra coisa, o que já descrevi acima. 

Porquê? Porque é que te sentias melhor ao fazer isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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O teu comportamento nesta situação podia ter consequências importantes para ti, quer dizer, 

podias ter ganhos e/ou perdas importantes?   

Escolhe a tua resposta (na 1º coluna à esquerda) e indica as suas consequências.  

O que é que tu fazias? Ganhavas alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

ganhar. 

Perdias alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

perder. 

Defendia o Tiago e agredia fisicamente os 

colegas (batia, dava murros, pontapés, etc.). 

  

Ignorava a situação (afastava-me, não 

participava e ia-me embora em silêncio). 

  

Defendia o Tiago e agredia verbalmente os 

colegas (ralhava, berrava, dizia palavrões, 

chamava-lhes nomes, etc.). 

  

Tentava negociar (tentava compreender a 

situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

  

Fazia outra coisa, o que já descrevi acima.   
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Tu estiveste fora e só regressaste à escola no fim do 1º período. Quando chegaste, percebeste 

que os teus colegas de turma estão divididos em dois grupos rivais que andam sempre a ameaçar e a 

meter medo ao grupo oposto, que não param de se agredir e lutar uns com os outros, que, por tudo e 

por nada, ficam furiosos uns com os outros. 

 

     O que é que tu achas desta situação? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Se isto acontecesse contigo, o que é tu fazias? 

     Ignorava a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

     Colocava-me a favor de um grupo e agredia fisicamente os colegas do outro grupo 

(batia, dava murros, pontapés, etc.). 

      Tentava negociar (tentava compreender a situação, promover o diálogo e chegar a 

um acordo entre todos). 

     Colocava-me a favor de um grupo e agredia verbalmente os colegas do outro grupo 

(ralhava, berrava, dizia palavrões, chama-lhes nomes, etc.). 
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     Fazia outra coisa. O quê? Descreve o que fazias? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

Porque é que fazias isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Então quando é que te sentias melhor contigo próprio? 

     Se ignorasse a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

     Se agredisse fisicamente os colegas do outro grupo (batia, dava murros, pontapés, 

etc.) para defender os colegas do meu grupo. 

      Se tentasse negociar (compreender a situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

     Se agredisse verbalmente os colegas do outro grupo (ralhava, berrava, dizia 

palavrões, chamava nomes, etc.) para defender os colegas do meu grupo. 

     Se fizesses outra coisa, o que já descrevi acima. 

Porquê? Porque é que te sentias melhor ao fazer isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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O teu comportamento nesta situação podia ter consequências importantes para ti, quer dizer, 

podias ter ganhos e/ou perdas importantes?   

Escolhe a tua resposta (na 1º coluna à esquerda) e indica as suas consequências.  

O que é que tu fazias? Ganhavas alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

ganhar. 

Perdias alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

perder. 

Ignorava a situação (afastava-me, não 

participava e ia-me embora em silêncio). 

  

Colocava-me a favor de um grupo e agredia 

fisicamente os colegas do outro grupo (batia, 

dava murros, pontapés, etc.). 

  

Tentava negociar (tentava compreender a 

situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

  

Colocava-me a favor de um grupo e agredia 

verbalmente os colegas do outro grupo 

(ralhava, berrava, dizia palavrões, chamava-

lhes nomes, etc.). 

  

Fazia outra coisa, o que já descrevi acima.   

Muito Obrigado pela tua colaboração 
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Lê com atenção estas histórias e responde às questões que vou colocar  

Quando chegas ao recreio da escola, encontras os teus colegas da turma 

a fazerem troça de uma rapariga desconhecida, a Cláudia, e dás-te conta que a 

Cláudia está muito triste. 

 

              O que é que tu achas desta situação? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 Se isto acontecesse contigo, o que é tu fazias? 

      Defendia a Cláudia e agredia fisicamente os colegas (batia, dava murros, pontapés, 

etc.). 

      Defendia a Cláudia e agredia verbalmente os meus colegas (ralhava, berrava, dizia 

palavrões, chama-lhes nomes, etc.). 

      Tentava negociar (tentava compreender a situação, promover o diálogo e chegar a 

um acordo entre todos). 

      Ignorava a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

     Fazia outra coisa. O quê? Descreve o que fazias? 
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______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Porque é que fazias isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 Então quando é que te sentias melhor contigo próprio? 

       Se agredisse fisicamente os colegas (batia, dava murros, pontapés, etc.) para 

defender a Cláudia. 

       Se agredisse verbalmente os colegas (ralhava, berrava, dizia palavrões, chamava 

nomes, etc.) para defender a Cláudia. 

       Se tentasse negociar (compreender a situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

       Se ignorasse a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

       Se fizesses outra coisa, o que já descrevi acima. 

Porquê? Porque é que te sentias melhor ao fazer isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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O teu comportamento nesta situação podia ter consequências importantes para ti, quer dizer, 

podias ter ganhos e/ou perdas importantes?   

Escolhe a tua resposta (na 1º coluna à esquerda) e indica as suas consequências.  

O que é que tu fazias? Ganhavas alguma coisa? 

Se respondeste 

“sim”, descreve o que 

podias ganhar. 

Perdias alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

perder. 

Defendia a Cláudia e agredia fisicamente os 

colegas (batia, dava murros, pontapés, etc.). 

  

Defendia a Cláudia e agredia verbalmente os 

colegas (ralhava, berrava, dizia palavrões, 

chamava-lhes nomes, etc.). 

  

Tentava negociar (tentava compreender a 

situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

  

Ignorava a situação (afastava-me, não 

participava e ia-me embora em silêncio). 

  

Fazia outra coisa, o que já descrevi acima. 
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A Rosa foi convidada para uma festa da escola e queria levar também o 

namorado. Ele disse que não queria ir, porque não conhecia lá ninguém e, por isso, 

ela desistiu de ir à festa. Tu és colega da Rosa e foste à festa da escola. Mas, 

quando estavas na festa, olhas, e vês a melhor amiga da Rosa aos beijos com o seu 

namorado.  

 

O que é que tu achas desta situação? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 Se isto acontecesse contigo, o que é tu fazias? 

     Tentava negociar (tentava compreender a situação, promover o diálogo e chegar a 

um acordo entre todos). 

     Ignorava a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

     Defendia a Rosa e agredia verbalmente o namorado e a amiga (ralhava, berrava, 

dizia palavrões, chama-lhes nomes, etc.). 

     Defendia a Rosa e agredia fisicamente o namorado e a amiga (batia, dava murros, 

pontapés, etc.). 

     Fazia outra coisa. O quê? Descreve o que fazias? 
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______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Porque é que fazias isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 Então quando é que te sentias melhor contigo próprio? 

      Se tentasse negociar (compreender a situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

     Se ignorasse a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

     Se agredisse verbalmente o namorado e a amiga (ralhava, berrava, dizia palavrões, 

chamava nomes, etc.) para defender a Rosa. 

      Se agredisse fisicamente o namorado e a amiga (batia, dava murros, pontapés, etc.) 

para defender a Rosa. 

     Se fizesses outra coisa, o que já descrevi acima. 

Porquê? Porque é que te sentias melhor ao fazer isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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O teu comportamento nesta situação podia ter consequências importantes para ti, quer dizer, 

podias ter ganhos e/ou perdas importantes?   

Escolhe a tua resposta (na 1º coluna à esquerda) e indica as suas consequências.  

O que é que tu fazias? Ganhavas alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

ganhar. 

Perdias alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

perder. 

Tentava negociar (tentava compreender a 

situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

  

Ignorava a situação (afastava-me, não 

participava e ia-me embora em silêncio). 

  

Defendia a Rosa e agredia verbalmente o 

namorado e a amiga (ralhava, berrava, dizia 

palavrões, chamava-lhes nomes, etc.). 

  

Defendia a Rosa e agredia fisicamente o 

namorado e a amiga (batia, dava murros, 

pontapés, etc.). 

  

Fazia outra coisa, o que já descrevi acima. 
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A Joana é uma rapariga muito inteligente, tem sempre muito boas notas e 

está sempre a mostrar aos professores que é a melhor da escola. Além disso, anda 

sempre muito bem vestida, com roupas de marca e está sempre a mostrar isso. As 

colegas sentem-se inferiorizadas e, por isso, não são amigas dela, dizem mal dela a 

toda a gente, estão sempre a fazer-lhe partidas. Tu dás-te bem com todos e dás-te 

conta desta situação. 

 

O que é que tu achas desta situação? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 Se isto acontecesse contigo, o que é tu fazias? 

     Defendia a Joana e agredia fisicamente as colegas (batia, dava murros, pontapés, 

etc.). 

       Ignorava a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio) 

       Defendia a Joana e agredia verbalmente os colegas (ralhava, berrava, dizia 

palavrões, chamava-lhes nomes, etc.). 

http://www.google.pt/imgres?q=meninas+em+conflitos&hl=pt-PT&biw=1024&bih=529&gbv=2&tbm=isch&tbnid=OFjWxbjs9AujeM:&imgrefurl=http://raquelconceicao90.blogspot.com/2009_10_01_archive.html&docid=FxLCpeN1Sgp9yM&imgurl=http://1.bp.blogspot.com/_v4PfeJ2ZckM/Sudfx5NMehI/AAAAAAAAAEc/-d4AdpSAX18/s320/HPIM4077.JPG&w=320&h=238&ei=c1rFTpu_E8Tc8AP80_SlCw&zoom=1
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     Tentava negociar (tentava compreender a situação, promover o diálogo e chegar a 

um acordo entre todos). 

      Fazia outra coisa. O quê? Descreve o que fazias? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

Porque é que fazias isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 Então quando é que te sentias melhor contigo próprio? 

      Se agredisse fisicamente as colegas (batia, dava murros, pontapés, etc.) para 

defender a Joana. 

      Se ignorasse a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

      Se agredisse verbalmente as colegas (ralhava, berrava, dizia palavrões, chamava 

nomes, etc.) para defender a Joana. 

      Se tentasse negociar (compreender a situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

      Se fizesses outra coisa, o que já descrevi acima. 

Porquê? Porque é que te sentias melhor ao fazer isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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O teu comportamento nesta situação podia ter consequências importantes para ti, quer dizer, 

podias ter ganhos e/ou perdas importantes?   

Escolhe a tua resposta (na 1º coluna à esquerda) e indica as suas consequências.  

O que é que tu fazias? Ganhavas alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

ganhar. 

Perdias alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

perder. 

Defendia a Joana e agredia fisicamente as 

colegas (batia, dava murros, pontapés, etc.). 

  

Ignorava a situação (afastava-me, não 

participava e ia-me embora em silêncio). 

  

Defendia a Joana e agredia verbalmente as 

colegas (ralhava, berrava, dizia palavrões, 

chamava-lhes nomes, etc.). 

  

Tentava negociar (tentava compreender a 

situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

  

Fazia outra coisa, o que já descrevi acima. 
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Tu estiveste fora e só regressaste à escola no fim do 1º período. Quando 

chegaste percebeste que os teus colegas de turma estão divididos em dois grupos 

rivais que andam sempre a ameaçar e a meter medo ao grupo oposto, que não 

param de se agredir e lutar uns com os outros, que, por tudo e por nada, ficam 

furiosos uns com os outros. 

 

  O que é que tu achas desta situação? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 Se isto acontecesse contigo, o que é tu fazias? 

      Ignorava a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

      Colocava-me a favor de um grupo e agredia fisicamente os colegas do outro grupo 

(batia, dava murros, pontapés, etc.).    

      Tentava negociar (tentava compreender a situação, promover o diálogo e chegar a 

um acordo entre todos). 

      Colocava-me a favor de um grupo e agredia verbalmente os colegas do outro grupo 

(ralhava, berrava, dizia palavrões, chama-lhes nomes, etc.). 
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      Fazia outra coisa. O quê? Descreve o que fazias? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Porque é que fazias isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Então quando é que te sentias melhor contigo próprio? 

     Se ignorasse a situação (afastava-me, não participava e ia-me embora em silêncio). 

     Se agredisse fisicamente os colegas do outro grupo (batia, dava murros, pontapés, 

etc.) para defender os colegas do meu grupo. 

      Se tentasse negociar (compreender a situação, promover o diálogo e chegar a um 

acordo entre todos). 

      Se agredisse verbalmente os colegas do outro grupo (ralhava, berrava, dizia 

palavrões, chamava nomes, etc.) para os colegas do meu grupo. 

      Se fizesses outra coisa, o que já descrevi acima. 

Porquê? Porque é que te sentias melhor ao fazer isso? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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O teu comportamento nesta situação podia ter consequências importantes para ti, quer dizer, 

podias ter ganhos e/ou perdas importantes?   

Escolhe a tua resposta (na 1º coluna à esquerda) e indica as suas consequências.  

O que é que tu fazias? Ganhavas alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

ganhar. 

Perdias alguma coisa? 

Se respondeste “sim”, 

descreve o que podias 

perder. 

Ignorava a situação (afastava-me, não 

participava e ia-me embora em silêncio). 

  

Colocava-me a favor de um grupo e 

agredia fisicamente as colegas do outro 

grupo (batia, dava murros, pontapés, etc.). 

  

Tentava negociar (tentava compreender a 

situação, promover o diálogo e chegar a 

um acordo entre todos). 

  

Colocava-me a favor de um grupo e 

agredia verbalmente os colegas do outro 

grupo (ralhava, berrava, dizia palavrões, 

chamava-lhes nomes, etc.). 

  

Fazia outra coisa, o que já descrevi acima. 
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Anexo 5: Distribuição de estratégias por história e por género, na 

amostra total (respostas a P2, P3 e P4) 

 

 História 

Humilhação 

História  

Traição 

História  

Inveja 

História 

Rivalidade 

 M F M F M F M F 

P2 43% 44% 40% 42% 43% 42% 42% 42% 

P3 42% 44% 41% 42% 41% 41% 40% 42% 

P4 36% 38% 34% 34% 32% 36% 33% 34% 

Total 121% 126% 115% 118% 116% 119% 115% 118% 

 

 

 


